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Amamentação na primeira hora de vida: 
compromisso da Maternidade do HIAE

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, uma 
Comissão de Farmácia e Terapêutica é um grupo 
designado para garantir a segurança e a eficácia do uso 
de medicamentos. A Comissão de Farmácia e 
Terapêutica do HIAE é uma junta deliberativa, constituída 
por médicos, farmacêuticos e enfermeiros que se 
reúnem periodicamente e têm como responsabilidade 
formular e implementar políticas relacionadas a seleção, 
padronização e utilização de medicamentos pelo 
hospital, garantindo sua segurança e eficácia. Ela tem 
como objetivos: seleção, elaboração e atualização da 
relação de medicamentos padronizados no hospital, 
além de estimular o uso racional dos remédios. 

São atribuições dessa comissão elaborar o formulário 
terapêutico de medicamentos, estabelecer critérios de 
inclusão e exclusão na relação de medicamentos do 
Hospital, selecionar remédios custo-efetivo e seguros e 
estabelecer um fluxo interno de informações e alertas 
oficiais. Durante a última revisão da padronização, 
tivemos 46 inclusões e 16 exclusões de medicamentos 
no Hospital. 

ATENÇÃO

O Centro Obstétrico da Maternidade do Einstein iniciou um 
programa de incentivo, promoção e apoio ao aleitamento materno 
na primeira hora de vida. A Organização Mundial da Saúde, o UNICEF 
e o Ministério da Saúde preconizam que a amamentação deve ser 
iniciada na primeira hora de vida do bebê, ainda na sala de parto, se 
a mãe e o recém-nascido estiverem em boas condições de saúde. 
São inúmeras as vantagens do aleitamento materno precoce com o 
contato pele a pele logo após o nascimento: o intestino do bebê será 
colonizado por microrganismos da flora cutânea materna se esta for 
a primeira pessoa a segurá-lo; o corpo da mãe aquece o bebê na 
temperatura adequada, evitando a hipotermia; e a sucção do colostro 
vai imunizá-lo, protegendo-o contra infecções. O colostro também 
ajuda na prevenção da icterícia fisiológica e previne a hipoglicemia, 
que muitas vezes é o motivo de se prescrever outro tipo de leite 
como complemento alimentar ao recém-nascido. A sucção do 
mamilo estimula a hipófise na produção da prolactina e da ocitocina, 
favorecendo a produção láctea, e faz o útero se contrair, auxiliando a 
involução uterina e diminuindo o risco de hemorragia após o parto.

Tínhamos como meta atingir 60% de amamentação da primeira 
hora de vida de todos os partos no primeiro semestre, e a adesão 
cresceu mês a mês, conforme gráfico abaixo. A meta para o final do 
segundo semestre é de 65%, e a participação do corpo clínico para o 
cumprimento desse objetivo é fundamental.

Imagens de angiotomografia da região do círculo arterial cerebral (polígono de Willis), mostrando 
detalhes da artéria comunicante anterior.

Realização do teste de esforço.

Para visualizar a lista completa, acesse  
http://medicalsuite.einstein.br/diretrizes_

farmacia.asp.

maternidade

Alteração de medicamentos 
na farmácia

novidades

Pacientes que apresentam incontinência 
urinária ou fecal (assim como retenção 
vesical), seja de origem neurogênica  
ou por esforço, no pós-operatório ou 
no pós-parto, além daqueles que  
se queixam de dor pélvica crônica,  
já contam com uma nova opção tera-
pêutica: a Reabilitação Funcional do 
Assoalho Pélvico. Trata-se de um grupo 
multiprofissinal (urologista, fisiatra, fi-
sioterapeuta, enfermeiro e nutricionista 
de reabilitação) que avalia cada caso e 
indica a melhor estratégia de tratamento 
reabilitacional. Desta forma, técnicas 
como biofeedback da musculatura 
pélvica, estimulação elétrica funcional, 
bloqueios neuromusculares com toxina 
botulínica, exercícios específicos e 
reeducação dos hábitos vesicais e 
intestinais podem reduzir a sintoma-
tologia e dar maior conforto, qualidade 
e independência à vida do paciente.

Einstein conta  
com Centro de  
Reabilitação Funcional 
do Assoalho Pélvico

FIQUE POR DENTRO

• �A equipe de transplante de fígado do HIAE, em conjunto 
com a Central de Transplantes da Secretaria de Estado de 
Saúde, recebeu o prêmio de Poster of  Distinction com 
o trabalho intitulado One Year of MELD Score Allocation 
in São Paulo, Brazil, apresentado no Congresso Anual da 
International Liver Transplantation Society, realizado em 
julho de 2008 na cidade de Paris. Esse trabalho demonstrou 
os resultados iniciais da nova metodologia de distribuição 
dos enxertos hepáticos. 

• No dia 29 de outubro, o Programa Integrado de Oncologia 
promoveu uma videoconferência com o MD Anderson 
para enfermeiros e farmacêuticos com o objetivo 
de assegurar uma prática consistente no preparo e 
administração de quimioterápicos. Apesar da previsão 
de 50 vagas, a videoconferência contou com a presença  
de 61 profissionais. 

Medicina Diagnóstica

reabilitação

A microalternância da onda T é definida 
como a flutuação na amplitude ou na 
morfologia da onda T, que se altera 
a cada batimento analisado, durante 
o teste de esforço. Essa análise é 
indicada para auxiliar o diagnóstico e 
a estratificação de risco de pacientes 
portadores de arritmias ventriculares ou 
com alto risco para o desenvolvimento 
de arritmias fatais com nível de evidência 
IIA, segundo a Academia Americana e 
a Sociedade Européia de Cardiologia. 

Não existem contra-indicações para a 
realização da microalternância da onda 
T, exceto quando o protocolo utilizado 
incluir a realização do teste de esforço. 
Nesses casos, as contra-indicações 
são as mesmas aplicáveis a esse teste. 
As principais limitações do método 
são metodológicas e incluem ritmo 
não sinusal, batimentos ectópicos 
freqüentes, acoplados ou em salvas, 
e incapacidade de atingir e manter a 
freqüência cardíaca ótima. 

A técnica de angiografia por tomografia 
computadorizada, exame disponível 
na Medicina Diagnóstica e Preventiva, 
permite a avaliação de artérias cervicais 
e intracranianas com análise de placas 
calcificadas e algumas características 
da parede vascular. A aquisição das 
cerca de 2.000 imagens de 0,5 mm de 
espessura dura cerca de 8 segundos 
nos tomógrafos de multidetectores de 

64 canais instalados no Einstein, o que 
permite injeção de menor quantidade 
de contraste e diminui a chance de 
“sobreposição venosa”. As imagens são 
reconstruídas por meio de softwares 
de última geração instalados em  
estações gráficas de alta capacidade de 
processamento, proporcionando visua-
lização multiplanar e tridimensional, de 
forma a quantificar o grau de estenose.

Está disponível, no HIAE, o teste de esforço com 
análise de microalternância da onda T

Angiotomografia computadorizada é 
tendência em neurorradiologia

A Psicologia em Reabilitação é um 
serviço oferecido pelo Einstein com o 
objetivo de auxiliar os pacientes a 
entender como a lesão e a deficiência 
física e/ou motora adquirida podem  
ter alterado sua vida emocional, pos-
sibilitando contornar ao máximo as 
dificuldades do dia-a-dia. Em uma 
intervenção breve e focal, é possível, 
por meio da psicoterapia, ajudar o 
paciente com seqüelas emocionais, 

comportamentais e/ou cognitivas, so-
ciais e educacionais e/ou profissionais, 
estimulando o desenvolvimento de suas 
capacidades, considerando limitações, 
conscientizando-o de suas reais possi-
bilidades. Assim, garante-se mais inde-
pendência nos diferentes aspectos da 
vida do indivíduo, promovendo sua 
participação ativa na sociedade, com 
conseqüente melhora de auto-estima, 
auto-imagem e autoconceito.

Reabilitação inova com abordagem psicológica 
para seus pacientes

Para encaminhamento, além da 
prescrição médica, o paciente 
deverá procurar a secretaria 
do Centro de Reabilitação no 
3º andar da Unidade Morumbi, 
Bloco D, ou telefonar para  
(11) 3747-2330.
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Núcleo de Atenção ao Tabagismo ajuda  
pacientes a parar de fumar

Transplante de célula-tronco com duplo 
cordão: procedimento pioneiro no Einstein

NOVIDADES

Parar de fumar é algo desejável e 
possível. É nesta perspectiva que 
se fundamenta o Núcleo de Atenção 
em Tabagismo (NAT) do Hospital 
Israelita Albert Einstein, criado para 
estimular o tratamento e a cessação 
do tabagismo e parte integrante do 
Núcleo de Medicina Psicossomática -  
Psiquiatria Institucional. Além de 
concentrar discussões sobre o 
hábito de fumar e de se dedicar à 
pesquisa científica nessa área, o  
NAT oferece um serviço de orientação 
e tratamento voltado à cessação  
do tabagismo, com novas ferramen-
tas comportamentais, motivacionais 
e farmacológicas demonstradas como  
efetivas tanto na redução da síndrome  
de abstinência de nicotina quanto na 
manutenção do estilo de vida livre 
de tabaco.  

Na internação, o paciente pode 
solicitar atendimento médico e/ou 
psicológico especializado e um breve  
procedimento de orientação e aconse-
lhamento. No programa ambulatorial, 
o NAT propõe uma abordagem focal, 
de curta duração, visto que a maioria 
dos fumantes tem uma vida ativa,  
sem tempo disponível. O tratamento 
inclui o enfrentamento dos obstáculos 
e dificuldades relacionados a parar  
de fumar e, quando necessário, a 
redução de sintomas de abstinência 
com o uso de medicamentos. Durante 
e após o tratamento, será realizado  
um follow-up telefônico para maxi-
mizar a adesão e a manutenção da 
cessação do tabagismo.

O transplante de células-tronco 
hematopoiéticas (CTH) alogênico 
é uma modalidade terapêutica 
utilizada como melhor opção de cura 
para diversas patologias malignas e 
não malignas. Na falta de doadores 
compatíveis aparentados, utilizamos 
fontes alternativas de CTH, como 
o cordão umbilical, que tem rápida 
disponibilidade e permite certa 
disparidade de HLA (antígenos de 
histocompatibilidade leucocitária). 
Por outro lado, tem como principal 
limitante o número de CTH por 
cordão, o que dificulta sua utilização 
em pacientes adultos. Recentemente, 
a Universidade de Minnesota, nos 
EUA, iniciou a utilização de duas 
unidades de cordão umbilical em 
um único paciente, com o intuito 

de aumentar o número de CTH e 
possibilitar a realização do trans-
plante em adultos. 

Com base nesse procedimento, 
o Einstein fez, recentemente, um 
transplante com duas unidades de 
cordão umbilical em uma paciente com 
leucemia mielóide aguda em segunda 
remissão. Dispúnhamos de apenas 
uma unidade de cordão proveniente 
da Itália, mas com baixa celularidade. 
Encontramos uma outra unidade em 
nosso banco de cordão, possibilitando 
o procedimento. Embora o transplante 
de células-tronco hematopoiéticas 
com duplo cordão em adultos seja 
uma tendência mundial, poucos foram 
feitos no Brasil, e o Einstein mostra 
seu pioneirismo nessa área.

A unidade de terapia semi-intensiva do 7º andar – ala 
leste liderou o piloto de um projeto que incentiva a 
higienização das mãos com álcool gel ou com água e 
sabão (clorexidine) como uma das forma de evitar a 
infecção hospitalar. Chamada de positive deviance em  
alusão a uma metodologia que visa à melhoria da 
qualidade de vida de populações de risco para 
desnutrição, essa ação envolve toda a equipe que 
participa dos cuidados aos pacientes: enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, médicos, fisioterapeutas, 
técnicos do laboratório, profissionais da limpeza e até 
os cuidadores. Nos dois primeiros meses da ação (julho 
e agosto), os números confirmam o sucesso: foram 
usadas 14 mil doses de álcool gel a mais na ala leste – 
que liderava a ação – do que na oeste do 7º andar, e a 
taxa de infecção hospitalar chegou a zero. Desde 
outubro, o positive deviance foi estendido para a ala 
oeste da semi-intensiva.

Cada paciente em reabilitação é único, com suas 
deficiências e incapacidades. Por isso, deve existir sobre 
ele um olhar múltiplo, mas específico e insubstituível, 
de cada uma das áreas que compõem a equipe de 
reabilitação. O acompanhamento dessa equipe multi-
disciplinar e o plano de terapêutico constituem o  
que chamamos de Avaliação Global da Reabilitação: 
uma abordagem reabilitacional empreendida por uma 
equipe coordenada, para os pacientes com condições 
crônicas, com resultados mais efetivos que os obtidos 
com os cuidados terapêuticos fragmentados. Essa 
avaliação pode ser feita em pacientes adultos,  
pediátricos e geriátricos, com doenças como trauma 
crânio-encefálico, politraumatismo, síndromes dolo-
rosas crônicas, seqüelas de anóxia, síndromes 
demenciais, entre outras.

As Avaliações Globais acontecem às terças-feiras, das 
13h30 às 17h, e são divididas em três partes: 
inicialmente, as áreas da Reabilitação (fisiatria, terapia 
ocupacional, psicologia/neuropsicologia, fisiotera-
pia, fonoaudiologia, enfermagem de reabilitação e 
nutrição) percorrem as salas onde se encontram os 
pacientes, realizando suas avaliações específicas. 
Depois disso, a equipe se reúne para discussão e 
elaboração do plano de reabilitação. Finalmente, o 
grupo participa de uma orientação devolutiva para  
o paciente e seus familiares, explicando os itens do 
plano recém-prescrito.

Positive deviance: uma solução 
para aumentar a higienização 
das mãos na semi-intensiva

Einstein disponibiliza  
avaliação global para  
pacientes da Reabilitação 

ENTRE EM CONTATO

Utilização do álcool gel nas unidades de terapia  
semi-intensiva leste e oeste (julho e agosto de 2008)

reabilitação

Para saber mais e agendar  
consultas, ligue 3747-1212.

Para agendar essa avaliação, é necessário  
encaminhamento pelo médico titular do paciente.  
Para saber mais, ligue (11) 3747-2330.
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Nossas Unidades

Morumbi: Av. Albert Einstein, 627/701 • Ibirapuera: 
Av. República do Líbano, 501 • Jardins: Av. Brasil, 
953 • Alphaville: Alameda Purus, 105 • Morato:  
Av. Francisco Morato, 4.293 • Vila Mariana: Rua 
Coronel Lisboa, 209 • Paraisópolis: Rua Manoel Antônio 
Pinto, 210 • Paulista: Av. Paulista, 2.421 - 12º andar  
  
Para mais informações acesse www.einstein.br ou 
ligue para (11) 3747-1233.

Entre em contato com a gente. Qualquer dúvida, 
sugestões ou reclamações envie um e-mail para 
informativoeinstein@einstein.br, ligue para (11) 
3747-0463 ou escreva para Informativo Einstein -  
Av. Albert Einstein, 627 - Departamento de Marketing 
- CEP 05651-901 - São Paulo - SP.

04informativo EINSTEIN  
Boletim mensal para o Corpo Clínico 
do Hospital Israelita Albert Einstein

dezembro | 2008


